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● Engenheira Ambiental (PUC-Rio), Mestre em Engenharia Oceânica (COPPE/UFRJ) 
e Master em Liderança e Gestão (FGV). 

● Gestora desde 2009 em Meio Ambiente, Gerenciamento de Crises e 
Sustentabilidade, no grupo OceanPact desde 2011. 

● Liderou a criação do departamento de Sustentabilidade e projetos estratégicos 
para clientes como Petrobras e Vale. 

● Diretora de Sustentabilidade na EnvironPact

APRESENTAÇÃO 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● Engenheiro Civil, Internacionalista, Mestre em Relações Internacionais e MBA em 
Gestão de Projetos (FGV). 

● Especialista em reportes de sustentabilidade (ASG), com experiência nos 
frameworks GRI, SASB, TCFD/TNFD, dentre outros. 

● Certificado pela GRI Standards 

● Gerente de Consultoria ESG (ASG) na EnvironPact desde 2024.



● Empresa 100% nacional de consultoria técnica em Sustentabilidade, Risco & 
Segurança Operacional e Resiliência. 

● Parte do Grupo OceanPact (operações seguras e sustentáveis no mar, litoral e 
recursos marinhos). 

● Sustentabilidade: Estratégia ESG e Transparência (GRI, SASB, Relat. Integrado, 
IFRS S1/S2 – CVM 193) 

● Transição Climática & Resiliência: Inventário GEE (Escopos 1–3), SBTi, 
Cenários Climáticos (impactos e oportunidades) 

● Resiliência: Planejamento e resposta a emergências, Centro de Comando, 
gestão de crise e simulados.

APRESENTAÇÃO 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Por que este tema importa?

Eventos extremos, continuidade operacional, custo do não agir

Objetivo hoje: visão prática e técnica sobre riscos climáticos e modelagem de cenários no setor elétrico
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Bloco 4 — Debate / Q&A (15’)

Bloco 1 — Apresentação Pessoal/Profissional (5’)

Bloco 2 — Explanação Técnica e Conceitual (25’) 

Bloco 3 — Aplicação Prática no Setor (15’) 



Sinais observados 
● Temperatura: 2024 foi o ano mais quente já registrado e o 

primeiro que a temperatura média ultrapassou o nível 
pré-industrial em 1.5°C (Fonte: Copernicus). 

O QUE DIZ A CIÊNCIA 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Fonte: Copernicus

https://climate.copernicus.eu/copernicus-2024-first-year-exceed-15degc-above-pre-industrial-level


ATUALIZAÇÃO - 08/2025 

apresentado no LASE 2025

August 2025 Temperature Update: Third Warmest August on Record



Sinais observados 
● Temperatura: 2024 foi o ano mais quente já registrado e o 

primeiro que a temperatura média ultrapassou o nível 
pré-industrial em 1.5°C (Fonte: Copernicus). 

● Extremos: As enchentes no Sul do Brasil (2024) afetaram 2,4 
milhões de pessoas, com perdas econômicas estimadas em 
mais de R$ 97 bilhões (Fonte: CNN Brasil). 

O QUE DIZ A CIÊNCIA 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Fonte: CNN Brasil

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/economia-brasileira-pode-ter-prejuizo-de-r-97-bilhoes-com-chuvas-no-rs-aponta-cnc/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/economia-brasileira-pode-ter-prejuizo-de-r-97-bilhoes-com-chuvas-no-rs-aponta-cnc/


Sinais observados 
● Temperatura: 2023 foi o ano mais quente já registrado (+1.48°

C vs. pré-industrial). A tendência se manteve nos últimos 12 
meses (até Mai/2024), com anomalia de +1.63°C (Fonte: 
Copernicus). 

● Extremos: As enchentes no Sul do Brasil (2024) afetaram 2,4 
milhões de pessoas, com perdas econômicas estimadas em 
mais de R$ 97 bilhões (Fonte: CNN Brasil). 

● Ciclo Hidrológico: Relatório State of Global Water Resources 
aponta que 2024 foi marcado por calor recorde, eventos 
climáticos extremos e graves impactos hídricos, evidenciando 
uma crise global de secas e enchentes. (Fonte: WMO) 

O QUE DIZ A CIÊNCIA 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Fonte: WMO

https://wmo.int/publication-series/state-of-global-water-resources-2024
https://wmo.int/publication-series/state-of-global-water-resources-2024


EFEITOS NO SETOR ELÉTRICO 

apresentado no LASE 2025 

Hidro 💧 Eólica 🌬 Solar ☀ Transmissão/Distribuição ⚡

Impacto 
operacional 

Variabilidade de 
vazões; 
cheias/secas; T° 
da água 

Mudança de 
vento/rajadas; wind 
drought; icing 

Nebulosidade/poeira; 
granizo; derating 
térmico 

Vendavais, descargas, incêndios; 
alagamento de SEs.        
Queda de árvores; alagamentos 
urbanos; calor extremo. 

Exemplo de dado 

Afluência SIN 
(2024): 65% da 
Média de Longo 
Termo 

Geração (Jan-Jul 
2024): -3,4% vs. 
mesmo período de 
2023 

Sinistros (2024): 
+6,5% em indenizações 
vs. 2023 

Apagão (Ago/2023): 22 GW de 
perda de carga.                            Onda 
de calor (RJ, 2024): 1.150 
transformadores trocados 



EFEITOS NO SETOR ELÉTRICO 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● Segundo Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), ao fim de 2024 o Brasil possuía cerca de 208.930 MW 
de potência instalada, sendo quase 85% dessa capacidade proveniente de fontes renováveis — especialmente 
hidrelétricas, solares e eólicas.  
 

● Forte dependência de usinas hidrelétricas, que sofrem diretamente com variações climáticas: nos períodos de 
chuvas abaixo da média ou de seca, os reservatórios se esvaziam, o que exige maior acionamento de térmicas — 
que por sua vez têm custo elevado e afetam tarifas e segurança do fornecimento. 
 

● Impacto no sistema de transmissão: em 2024, cerca de 32,4% dos desligamentos em linhas de transmissão 
foram causados por condições meteorológicas adversas. Em 2025, até 5 de junho, esse número já representa 
39,1% do total dos desligamentos registrados. 
 

● Geração de picos de demanda: por exemplo, ondas de calor levaram a recordes de consumo diário do sistema 
elétrico brasileiro, com mais de 102.740 MWh/h em 24 de janeiro e 106.100 MWh/h em 28 de fevereiro 

https://esginside.com.br/2025/04/10/os-impactos-das-ondas-de-calor-no-sistema-eletrico-brasileiro/?utm_source=chatgpt.com


ARCABOUÇO REGULATÓRIO 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Instrumento O que exige / cobre Status & prazos Efeito prático

Lei 15.042/2024 
— SBCE 

Institui o mercado regulado de carbono 
(cap & trade), com monitoramento e 
limites de emissões 

Sancionada (29/12/2023); 
regulamentação e cronograma de 
implementação em elaboração pelo 
Executivo. 

Mitigação: custo do carbono; revisão 
de portfólio; eficiência; contratos 

CVM 193 → IFRS 
S1/S2 

Relato de governança, estratégia, 
gestão de riscos climáticos (físicos & 
transição), métricas & metas 

Res. 193 (20/10/2023); Adoção 
voluntária em 2024 e obrigatória a partir 
de 2026. 

Gestão & reporte: diagnóstico de 
riscos, análise de cenários, metas e 
KPIs 

Lei 14.904 
(Adaptação) 

Diretrizes para planos de adaptação e 
integração com mitigação, indicadores e 
governança 

Vigente (27/06/2024); elaboração de 
planos conforme diretrizes; integração 
em políticas setoriais 

Resiliência: priorização custo-efetiva; 
monitoramento e revisão periódica 

Resolução 
CNPE nº 5/2024 

Define diretrizes para a transição 
energética, incentivando renováveis, 
eficiência e ações de mitigação e 
adaptação climática 

Vigente (08/2024), com planos e 
metas setoriais a serem detalhados e 
revisados periodicamente. 

Direciona investimentos para energia 
limpa, reduz emissões e dá 
previsibilidade para empresas e 
políticas públicas. 

Links oficiais: SBCE — Lei 14.790/2023 · CVM 193 (IFRS S1/S2) · Lei 14.904/2024 · CNPE 5/2024 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/l14790.htm
https://conteudo.cvm.gov.br/legislacao/resolucoes/resol193.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2024/Lei/L14904.htm
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/conselhos-e-comites/cnpe/resolucoes-do-cnpe/2024/RESOL5IN.PDF?utm_source=chatgpt.com


CLIMA NO LICENCIAMENTO: O NOVO CENÁRIO 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● Ibama (2025): Termo de Referência para UTEs 
exige: 

○ Inventário de GEE (obra + operação), com 
metodologias GHG Protocol Brasil, IPCC, 
ISO 14064. 

○ Indicadores obrigatórios: tGEE/MWh e 
contribuição ao inventário nacional. 

○ Planos de adaptação e contingência contra 
eventos climáticos extremos e déficits 
hídricos. 

● Órgãos estaduais (SP – CETESB 2024): exigem 
inventários de GEE padronizados, conectados ao 
licenciamento. 

● Debate regulatório (2024–2025): Ibama e 
especialistas sinalizam que o clima será eixo 
central nos EIAs/RIMAs. 

Fonte: IBAMA

https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/notas/2025/ibama-publica-novo-termo-de-referencia-para-estudo-de-impacto-ambiental-de-usinas-termeletricas/2025-06-26_tr_termeletricas_revisao_pos_consulta_final.pdf


CLIMA NO LICENCIAMENTO: O NOVO CENÁRIO 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● Ibama (2025): Termo de Referência para UTEs 
exige: 

○ Inventário de GEE com metodologias GHG 
Protocol Brasil, IPCC, ISO 14064. 

○ Contribuição ao inventário nacional. 
○ Planos de adaptação e contingência contra 

eventos climáticos extremos e déficits 
hídricos. 

○ Avaliação de pontos de vulnerabilidade a 
eventos extremos associados à mudança 
climática (novo). 

○ Análise da contribuição das emissões da 
empresa para as metas nacionais de 
redução de GEE (novo). 

● Órgãos estaduais (SP – CETESB 2024): exigem 
inventários de GEE padronizados, conectados ao 
licenciamento. 
 

Fonte: IBAMA

https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/notas/2025/ibama-publica-novo-termo-de-referencia-para-estudo-de-impacto-ambiental-de-usinas-termeletricas/2025-06-26_tr_termeletricas_revisao_pos_consulta_final.pdf


O PAPEL DE FINANCIADORES NO AVANÇO 
REGULATÓRIO 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● BNDES: desde 2019, incorpora análise de risco climático nas decisões de 
financiamento de projetos energéticos. 

● DFC (2024): exige quantificação de emissões de GEE e consideração de riscos 
climáticos em projetos de maior risco (EIA/ESIA);  

● IFC: os padrões vigentes já incluem GEE, e em 2024 o CAO recomendou o 
fortalecimento das exigências, com revisão da estrutura de sustentabilidade em 
andamento. 

● Tendência global: sem análises climáticas robustas (emissões, riscos físicos e de 
transição), projetos têm mais dificuldade em acessar crédito e financiamento 
verde, diante de novas regulações e pressões de investidores. 

● Prática emergente: investidores pedem alinhamento a TCFD/IFRS S2 no 
planejamento e reporte; no licenciamento, a exigência depende do regulador, mas 
cresce a convergência com esses frameworks. 



REQUISITOS PRÁTICOS DE CLIMA NO 
LICENCIAMENTO (EIA/RIMA) 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● Inventário de GEE: CO₂, CH₄, N₂O – construção e operação – com metodologias reconhecidas. 
● Projeções climáticas: considerar cenários de eventos extremos e redução hídrica na análise de alternativas. 
● Medidas de adaptação: planos de contingência hídrica, uso eficiente de água, tecnologias de menor emissão. 
● Prognóstico ambiental: quantificação de GEE regionais, qualidade do ar, impactos cumulativos. 
● Plano de Gestão Ambiental (PGA): incluir metas, monitoramento de GEE e protocolos de emergência climática. 



MITIGAÇÃO E ADAPTAÇÃO 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Mitigação  
Compreende o conjunto de ações voltadas à causa raiz das 
mudanças climáticas: a redução das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE). Para o nosso setor, isso se traduz em 
uma agenda de descarbonização, focada em alterar a forma 
como a energia é gerada e distribuída, visando um portfólio 
de ativos de baixo carbono. 

 

“A human intervention to reduce emissions or 
enhance the sinks of greenhouse gases.” IPCC 

 

 

Adaptação  
Em contrapartida, a Adaptação lida com as consequências e 
os impactos inevitáveis do clima. Seu objetivo é reduzir a 
vulnerabilidade e aumentar a resiliência dos ativos físicos e 
das operações frente a eventos extremos e alterações de 
longo prazo, garantindo a continuidade e a segurança do 
sistema elétrico. 

 
“In human systems, the process of adjustment to 
actual or expected climate and its effects, in order 

to moderate harm or exploit beneficial 
opportunities.” IPCC 

 

 

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/chapter/annex-ii/
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/chapter/annex-ii/


MITIGAÇÃO E ADAPTAÇÃO 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Mitigação (Reduzir Emissões) 

● Geração: Expandir fontes renováveis (eólica, solar), 
descarbonizar termelétricas (biocombustíveis, 
captura de carbono). 

● Redes e Operações: Modernizar a rede, reduzir 
perdas de energia e controlar vazamentos do gás 
isolante SF₆. 

● Consumo: Incentivar a eletrificação de frotas e 
processos industriais, além da eficiência energética 
em edifícios. 

● Estratégia e Reporte: Medir emissões (Inventário 
GEE), definir metas com base na ciência (SBTi) e 
reportar riscos financeiros ao mercado (CVM 193). 

 

Adaptação (Reduzir Impactos) 

● Geração: Otimizar o uso da água em hidrelétricas, 
modernizar usinas e diversificar a localização de 
novos projetos. 

● Redes e (T&D): Reforçar fisicamente a infraestrutura 
(torres, cabos), proteger subestações contra 
enchentes e automatizar a rede. 

● Soluções Baseadas na Natureza: Recuperar bacias 
hidrográficas e matas ciliares para proteger 
reservatórios e diminuir erosão. 

● Gestão: Medir emissões (Inventário GEE), definir 
metas com base na ciência (SBTi) e reportar riscos 
financeiros ao mercado (CVM 193). 

 



apresentado no LASE 2025 
TCFD – Guidance on Scenario Analysis (2020): passo-a-passo para montar, rodar e usar cenários no negócio 
(governança + resiliência).  



TRANSIÇÃO 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RISCOS E OPORTUNIDADES 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Categoria  Riscos Físicos 🌡   Riscos de Transição 🔄  

Definição  Impactos diretos de eventos climáticos extremos e 
mudanças graduais do clima 

Impactos da transição para economia de baixo carbono e 
mudanças regulatórias 

Exemplos 
Setoriais 

• Secas severas: -35% afluência (2021) 
• Vendavais: 22 GW perda de carga (Ago/2023) 
• Alagamento:: 2,4 milhões afetados (RS/2024) 

• SBCE: R$ 50-150/tCO₂ (projeção 2030) 
• Stranded assets: R$ 45 bi em térmicas 
• CVM 193: compliance obrigatório (2026) 

Horizonte 
Curto prazo (já observável) 
Médio prazo (5-10 anos) 
Longo prazo (>10 anos) 

Médio prazo (5-15 anos) 
Convergência regulatória (2025-2030) 

Materialização 
Financeira 

R$ 97 bilhões — perdas RS (2024) 
+6,5% sinistros seguros (2024) 
R$ 40 mi — trocas emergenciais (RJ) 

€ 900 bi — investimentos globais necessários 
15-30% redução valor térmicas 
Premium verde: 0,5-1% menor custo capital 

Análise comparativa entre riscos físicos e de transição com impactos quantificados para o setor elétrico brasileiro 

Indicador-chave: 65% da MLT — Afluência média SIN em 2024 (menor em 94 anos de histórico) 

Fontes — Físicos: ONS/EPE (afluência 2021-2024), ANEEL (eventos extremos), CNN Brasil (perdas RS). Transição: World Bank (precificação carbono), IEA (stranded assets), CBI (green bonds).



CENÁRIOS CLIMÁTICOS 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Cenários são a ponte. Eles nos permitem testar a resiliência da estratégia e, finalmente, precificar 

o risco climático. 

Risco/Oportunidade 
Identificado 
(Qualitativo)

Impacto 
Financeiro 

(Quantitativo)

Tendo identificado os Riscos/Oportunidades, a próxima pergunta é: como transformamos 

essa percepção de risco em uma decisão de negócio informada e quantificável? 



CENÁRIOS CLIMÁTICOS 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Tendo identificado os Riscos/Oportunidades, a próxima pergunta é: como transformamos 

essa percepção de risco em uma decisão de negócio informada e quantificável? 

Ponto de Partida:                  
Risco Qualitativo 

Identificamos os riscos físicos e de transição 
com base em relatórios, regulações e 

ciência. Sabemos O QUE pode nos afetar. 

Objetivo Final:                   
Decisão Quantitativa 

Traduzimos os impactos em números (R$, €, 
%), permitindo priorizar investimentos e 

embasar a estratégia de resiliência. 

Cenário Otimista 
Transição rápida, 

baixo aquecimento  
( Ex: SSP1- 2.6) 

Cenário Pessimista 
Alta emissäo, 

aquecimento severo 
(Ex: SSP5-8.5) 



CENÁRIOS CLIMÁTICOS 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Ponto de Partida:                  
Risco Qualitativo 

Identificamos os riscos físicos e de transição 
com base em relatórios, regulações e 

ciência. Sabemos O QUE pode nos afetar. 

Cenário Otimista 
Transição rápida, 

baixo aquecimento  
( Ex: SSP1- 2.6) 

Cenário Otimista 
Alta emissäo, 

aquecimento severo 
(Ex: SSP5-8.5) 

SSPs  Descrição - Trajetórias Socioeconômicas 

SSP1   Sustentabilidade - Mundo cooperativo, sustentável, equitativo. 

SSP2   Middle of the Road - Tendências históricas, progresso lento porém  contínuo. 

SSP3  Rivalidade Regional - Nacionalismo,  políticas fragmentadas, baixa cooperação global. 

SSP4  Desigualdade - Mundo polarizado, desigualdade crescente. 

SSP5  Combustíveis fósseis - Crescimento baseado em uso intensivo de fósseis. 

RCPs   Descrição - Trajetórias de Concentração 

RCP1.9  Baixa emissão; limite até 1,5 °C até 2100. 

RCP2.6  Baixas emissões; limite até ~1,7 °C. 

RCP4.5  Emissões intermediárias; aquecimento ~2,6 °C. 

RCP6.0  Emissões intermediárias/altas; aquecimento ~3,1 °C. 

RCP8.5  Altas emissões; ausência de políticas, aquecimento >4 °C. 

Cenário Aquecimento 
global em 2100

Riscos 
físicos

SSP1-1.9 1,0 °C - 1,5 °C Baixo

SP1-2.6 1,0 °C - 1,8 °C Baixo

SSP2-4.5 2,1 °C - 3,5 °C Moderado

SP3-7.0 2,8 °C - 4,6 °C Alta

SP5-8.5 3,3 °C - 5,7 °C Muito alto
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Ponto de Partida:                  
Risco Qualitativo 

Identificamos os riscos físicos e de transição 
com base em relatórios, regulações e 

ciência. Sabemos O QUE pode nos afetar. 

Cenário Otimista 
Transição rápida, 

baixo aquecimento  
( Ex: SSP1- 2.6) 

Cenário Otimista 
Alta emissäo, 

aquecimento severo 
(Ex: SSP5-8.5) 



CENÁRIOS CLIMÁTICOS 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Ponto de Partida:                  
Risco Qualitativo 

Identificamos os riscos físicos e de transição 
com base em relatórios, regulações e 

ciência. Sabemos O QUE pode nos afetar. 

Cenário Otimista 
Transição rápida, 

baixo aquecimento  
( Ex: SSP1- 2.6) 

Cenário Otimista 
Alta emissäo, 

aquecimento severo 
(Ex: SSP5-8.5) 



CENÁRIOS CLIMÁTICOS 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Objetivo Final: Decisão 
Quantitativa 

Traduzimos os impactos em números (R$, €, 
%), permitindo priorizar investimentos e 

embasar a estratégia de resiliência. 



CENÁRIOS E GUIAS 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IEA  

NGFS  

IPCC AR6  

TCFD   CFRF  

ECA  World Bank  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TCFD — “Guidance on 
Scenario Analysis for 
Non-Financial Companies” 
(2020) 
 
Passo-a-passo pragmático 
para montar, rodar e usar 
cenários no negócio. 



apresentado no LASE 2025 

TCFD — “Guidance on 
Scenario Analysis for 
Non-Financial Companies” 
(2020) 
 
Passo-a-passo pragmático 
para montar, rodar e usar 
cenários no negócio. 

Presente

Futuro 1

Futuro 2

Futuro 3

Presente

Futuro Preferido

Futuro 3

Futuro 2

Figura C1
Cenários Exploratórios X Normativos

Cenários Exploratórios Cenários Normativos

Diferentes caminhos levando a futuros 
plausíveis distintos

Alcançar um futuro-alvo por meio de 
backcasting para entender o caminho
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Análise de 
ativos

Identificação dos 
Riscos/Oportunidades

Plano de Ação 
Estratégico Metas

MétricasEscolha dos Cenários

Precificação dos 
Riscos/Oportunidades

Modelagem da 
Adaptação

Priorização dos 
Riscos/Oportunidades 

Integração com 
Financeiro
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Figura A2-1
Visão geral do processo de análise de cenários

Definição do 
problema

Desenvolvimento 
do cenário

Desenvolvimento da 
estratégia

- Defina o problema 

- Identifique questões 
focais 

- Identifique as principais 
incertezas e forças 
motrizes 

- Ranquear os fatores mais 
importantes e incertos 

 

- Extrair temas 

- Esboçar a lógica dos 
cenários 

- Usar lógica 
sistemática para 
construir a narrativa 
de cenários 

- Avaliar implicações na 
estratégia 

- Extrair estratégias robustas 
preparadas para o futuro 

- Divulgar os cenários e 
implementar estratégias 

- Revisar os cenários 
conforme os 
desdobramentos futuros 

TCFD — “Guidance on 
Scenario Analysis for 
Non-Financial Companies” 
(2020) 
 
Passo-a-passo pragmático 
para montar, rodar e usar 
cenários no negócio. 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World Bank/IFC — 
Climate & Disaster Risk 
Screening + “Adaptation 
Principles” 
 
Triagem de risco em 
projetos e princípios para 
estratégia/financiamento 
de adaptação.  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Author: Dr Maxime Souvignet Co-Authors: Dr Florian Wieneke, Lea Mueller, Prof Dr David N. Bresch  

Economics of Climate Adaptation (ECA) 

ECA — Economics of 
Climate Adaptation 
(recap) 
 
Base para quantificar 
perdas e priorizar 
medidas por 
custo-benefício 
/evitação de perdas. 

https://eca-network.org/wp-content/uploads/2020/04/Guidebook_Economics-of-Climate-Adaptation_EN__002_.pdf


AGENDA 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Bloco 4 — Debate / Q&A (15’)

Bloco 1 — Apresentação Pessoal/Profissional (5’)

Bloco 2 — Explanação Técnica e Conceitual (25’) 

Bloco 3 — Aplicação Prática no Setor (15’) 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Escolha de 
Cenários
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CENÁRIOS 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ESCOLHA DE CENÁRIOS 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TCFD 
Appendix 2: Scenario 
Construction 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Parque Eólico (300 MW) — Custo de Não Agir  
Três cenários do IPCC (AR6): SSP1‑2.6 • SSP2‑4.5 • SSP3‑7.0 

2040
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Cenários IPCC (AR6) 
Escolha enxuta para risco físico em eólica 

2040
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Cenário  Queda no 
FC (p.p.) 

Perda anual (R$) 

SSP1‑2.6  1,5  R$ 9,0 milhões/ano 

SSP2‑4.5  4,0  R$ 24,0 milhões/ano 

SSP3‑7.0  8,0  R$ 48,0 milhões/ano 

Tabela de perdas anuais (2040)  Mensagem para o decisor 
 

● Prioritário: tratar o SSP2‑4.5 como 
referência de planejamento. 

● Ordem de grandeza: R$ 24 milhões/ano de 
custo do risco em 2040. 

● Riscos de cauda: até R$ 48 milhões/ano no 
SSP3‑7.0. 

 

  R$ 48 mi 
/ano • cenário severo

R$ 24 mi 
/ano • cenário referência

Resultado — Preço de Não Agir (EAL) 
Cálculo direto: sensibilidade de FC × R$ 6,0 mi por p.p. 

2040
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COMO REPORTAR? 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CALCULANDO IMPACTO 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TCFD 
Framework for Risk 
and Opportunity 
Assessment 



CALCULANDO ADAPTAÇÃO 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AGENDA 

apresentado no LASE 2025 

Bloco 4 — Debate / Q&A (15’)

Bloco 1 — Apresentação Pessoal/Profissional (5’)

Bloco 2 — Explanação Técnica e Conceitual (25’)  

Bloco 3 — Aplicação Prática no Setor (15’) 



Ana Lyra 
Diretora de Sustentabilidade 
na EnvironPact

OBRIGADO! 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Vitor Domingues 
Gerente de Consultoria ESG 

Vitor Alves 

Ana Lyra 


